




 “ … Time will say nothing but I told you so,                                         

Time only knows the price we have to pay,                                            

If I could tell you I would let you know … “ (sic.) (Wystan Auden, Poeta, 1966)

 “ … o Homem só vê verdadeiramente aquilo que ele já conhece … 

saber não é suficiente; devemos aplicar os conhecimentos … 

revelar  vontade de fazer não é bastante; o que temos mesmo é de 

executar … “ (sic.) (Johann W. Goethe)

























 “ … o custo da inacção é evidente e 
inaceitável. Através de um 
investimento sério e determinado 
numa política sectorial 
adequadamente direccionada às 
principais causas de morbi-
mortalidade preveníveis, poder-se-á 
registar um significativo impacto 
positivo na vida das diversas 
populações à escala planetária … “ 
(SIC.) (Lee Jong-Wook, Secretário Geral da OMS, 
2005)

 “ … calcula-se que cerca de 70 a 80 % 
das causas Cardio/Cerebro-
Vasculares ou Diabetes, bem como 30 
a 40 % das causas de Cancro , 40 % 
das Doenças Crónicas Respiratórias, e 
cerca de 50 % das restantes causas de 
morte por causas secundárias a outras 
Doenças Crónicas, sejam preveníveis 
com a adopção de hábitos de vida 
mais saudáveis  e vigilância periódica 
da saúde … “ (sic.) (N. Unwin, and G. Alberti, 
2006, Dele O. Abegunde, et al, 2007)

 “ … 





















































 “ … existiu uma previsão supostamente realista 

segundo a qual no ano 2.000 nenhum país, ou 

sequer qualquer dos seus cidadãos, viesse a ter 

um nível de saúde inferior ao aceitável … a 

Saúde Pública é a arte de saber aplicar a ciência 

num determinado contexto político para reduzir 

as desigualdades na prestação dos cuidados de 

saúde enquanto se assegura simultaneamente a 

melhor saúde possível a um maior número de 

pessoas … a proporção do PNB alocado à Saúde 

deixou de crescer, e tem mesmo vindo a diminuir 

à escala planetária … constatando-se que do 

total do dispêndio financeiro em investigação de 

novos fármacos, somente 10% corresponde às 

doenças que são responsáveis por 90% da 

mortalidade em todo o Mundo … existindo cerca 

de 2 biliões de pessoas sem qualquer acesso aos 

medicamentos considerados essenciais … 

calcula-se ainda que o desperdício orce entre 20 

a 40 % do total daquilo que se gasta com a 

Saúde … somente 20 % das pessoas têm uma 

cobertura social adequada, sendo calculado que 

para tal seriam apenas necessário cerca de 60 

USD / pessoa / ano, em contraste com os actuais 

20 USD, sendo certo que cerca de 50 % desta 

despesa é suportada directamente pelo próprio 

cidadão … “ (WHO Reports, 1998, 2004 e 2010)











 Por cada molécula aprovada para uso 
clínico, são investigadas 25 novos compostos, 
de entre aproximadamente   5.000  possíveis 
alternativas, durante cerca de 10 a 15 anos

 Somente 21,5 % das moléculas que entram 
em fase I de desenvolvimento chegam a ser 
comercializadas 

 Custos triplicaram em 4 anos (1998-2001)
 Em 2007: 1,3 biliões de USD / molécula
 Em 2008: Investimento total (USA): 65.2 biliões 

de USD, contabilizando-se cerca de 2.900 
compostos em investigação (300 para 
Doenças Raras, 750 para Doenças 
Neoplásicas, 277 para Doenças 
Cerebro/Cardio-Vasculares, e 109 para a 
SIDA)

 Em 2008: Existia um repositório de cerca de 
100.000 moléculas que poderão ser 
futuramente investigadas, embora apenas 
100 dos cerca de 3.000 alvos proteicos 
conhecidos a partir do Genoma Humano 
poderão permitir a síntese de novos 
medicamentos a curto/médio prazo

 Calcula-se que os medicamentos são 
responsáveis por cerca de 50 a 60% da 
redução da mortalidade presentemente 
verificada em todo o mundo, sendo mais 
acentuada nas Doenças Neoplásicas, 
Doenças Cerebro/Cardio-Vasculares e SIDA.





















 “ … a inovação 

tecnológica é o factor 

mais importante de 

incremento dos custos 

em saúde …o 

envelhecimento 

“apenas” contribui 

com cerca de 10% …“ 
(EU Report, 2009)

 “ … no debate acerca da 

sustentabilidade financeira 

relativa à prestação dos cuidados 

de saúde, talvez seja importante 

levantar a seguinte questão: 

Como é que ninguém questiona o 

facto de se gastar praticamente 

12 % do PIB em actividades 

recreativas, mas simultaneamente 

toda a gente reclamar que se 

torna incomportável despender 

cerca de 10 % em saúde? … “ 
(Canada Report, 2002)







 “ … nós estamos 
presentemente a aprender 
lentamente uma das lições 
mais importantes: não só 
como viver mais anos, mas 
também como ficar mais 
tempo com um bom estado 
de saúde e com menor 
dependência dos outros … o 
padrão de progresso mais 
importante que emerge na 
actualidade, é o da maior 
sobrevivência com qualidade 
de vida … “ (sic.) (Hiroshi Nakajima, 

Secretário Geral da OMS, 2008)





























 “… the war against infectious diseases is over, because we have won…” (sic.)(US Surgeon

General, 1967)

 “… no new diseases are going to be discovered …” (sic.)                                                                   
(L. Thomas Dean of Yale Medical School, 1976)

 WHO (2008)

› D. Infecciosas 15.000.000 mortes / ano

 2ª causa de Mortalidade Mundial

 1ª Causa nos Países em Desenvolvimento

› Novos Agentes Patogénicos para a Espécie Humanas descritos nos últimos 40 anos:  50













 “ … o crescimento populacional vai 

inevitavelmente tornar insuficiente a 

capacidade mundial de produção 

alimentar, razão pela qual irá imperar 

futuramente a fome e a miséria … “ (sic.) 
(Thomas Malthus, 1803)

 “ … calcula-se que entre 30 a 40 % do 

total de alimentos sejam desperdiçados 

… “ (FAO Report, 2004)

 “ … calcula-se que cerca de 20 % das 

emissões de gases nocivos para a 

atmosfera (designadamente metano e 

oxido nítrico), resultam das actividades 

relacionadas directa ou indirectamente 

com a agricultura … “ (sic.) (H. Charles J. 

Godfrey, et al, 2010)

 “ … nós não seremos capazes de alimentar 

todos os habitantes do mundo até ao final 

do presente milénio utilizando apenas os 

actuais meios tecnológicos e práticas. 

Insistir nessa falsa ideia de que isso será 

possível, só condenará milhões de 

pessoas à condição de famintos, bem 

como produzirá o caos social, 

económico e  político … “ (sic.) (Norman

Borlaug)

 “ … a prática actual da agricultura tem sido 

dominada por um discurso centrado nas 

questões tecnológicas, ignorando aspectos 

muito mais importantes de natureza 

económica e social, e negligenciado outros 

domínios do conhecimento, designadamente 

o saber tradicional e a experiência 

acumulada das populações. O resultado 

desta postura materializou-se na imposição 

inadequada de modelos de desenvolvimento 

menos consentâneos, de que a 

biotecnologia é uma das suas últimas 

variantes … “ (sic.) (Miguel Altieri e Peter Rosset)



















































 “ … os três pilares fundamentais onde deve assentar o 

pensamento científico: Criatividade, Veracidade, e Sentido 

da Dignidade Humana … “ (sic.) (Jacob Bronowski)











 Séc. XVIII
› Três grandes epidemias

 Séc. IX
› Quatro grandes epidemias

 1918 – 1920
› “Gripe Espanhola”

 20.000.000 – 40.000.000 mortos

 1957
› “Gripe Asiática”

 4.000.000 mortos

 1968
› “Gripe de Hong Kong”

 1.000.000 mortos













• 23 (22+1) pares de Cromosomas

• 23.000 Genes

• 3.000.000.000 de pares de Nucleotidos



 ERVs (Endo-Retrovírus) (Singh,S et al, Brit. J. Dermat., 2009, 161, 6, 1225-1231)

› Estudos remontam à década de 70

› 8% do total do Genoma Humano

› Já foram identificados cerca de 20 estirpes diferentes

› Tiveram origem numa integração que remonta há 25.000.000 anos

› Estão presentes em muitos Símios

› Poderão ter uma relação etiopatogénica c/ várias D. ditas ideopáticas e crónicas (Neoplasias, D. 

auto-imunes, etc)

 Esclerose Múltipla

 Artrite Reumatóide

 Esquizofrenia

 Lupus Eritematoso Sistémico

 Psoríase

 Sindromas Linfoproliferativos

 Melanoma

 Tumores das Células Germinais





































































WN Encephalitis

WN “Poliomyelitis”
Inflammatory Neuropathy
Radiculopathy / plexopathy

WN Fever
WN Meningitis
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 “ … só podemos ver o que está mais 

para a frente, olhando volta e meia para 

trás …” (sic.) (John G. Evans, Clinical Futures: Aging, Book of the 50 th Anniversery of the NHS) 















 “ … a Prática da Arte Médica tem por base três 

pilares fundamentais: A Doença, o Doente e o 

Médico. Este último, é como um Servo dessa 

mesma Arte; o Paciente deve pois cooperar com 

ele no combate à Doença … “ (sic.)

 “ … existem alguns Médicos e Filósofos que 

afirmam que ninguém pode entender o âmago da 

Ciência Médica sem o prévio conhecimento da 

verdadeira Natureza Humana. Ninguém que se 

proponha iniciar-se na Arte de Cuidar e Tratar um 

Doente deve esquecer-se desse princípio 

fundamental …” (sic.)  











 “ … o método natural do verdadeiro ensino 
médico aos estudantes de medicina, 
começa com o doente, continua com o 
doente, e termina com o doente, utilizando 
os livros e os artigos apenas como meros 
auxiliares … “ (sic.)

 “ … estudar o fenómeno das doenças, 
prescindindo dos ensinamentos dos livros, é 
como marear sem coordenadas, enquanto 
que estudar esses mesmos livros sem ouvir 
os pacientes, é como nem sequer iniciar a 
viagem … “ (sic.)

















 “ … a prática médica está presentemente numa posição algo 
vulnerável e indefinida, dado que é concebível que a própria 
Medicina se esteja a transformar em algo substancialmente 
diferente daquilo por que sempre clamou dever ser a sua 
verdadeira índole, ou seja, a missão de se dedicar 
essencialmente ao tratamento do Ser Humano enquanto Doente 
… sendo por isso que acredito profundamente que o nosso 
maior desafio de natureza ética na situação presente é o do 
retorno a essa veneranda tradição … “ (sic.)

 “ … o desenvolvimento das qualidades humanísticas e a 
compaixão pelos doentes por parte dos estudantes e dos jovens 
internos, constituem pilares básicos fundamentais para o 
exercício do nosso mister, o qual irá sempre requerer um 
acompanhamento permanente baseado no exemplo por parte 
dos respectivos professores e tutores, para os quais nunca será 
suficientemente apenas disponibilizarem meios tecnológicos, 
por mais sofisticados que possam ser … “ (sic.) 


















